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Os nematóides do gênero Meloidogyne estão amplamente distribuídos em 

praticamente todo o mundo e parasitam um grande número de espécies de 

plantas cultivadas, causando danos consideráveis à sua produção e afetando a 

qualidade da mesma (Sasser, 1979). Existem aproximadamente 40 espécies 

de Meloidogyne descritas e, 95% dos prejuízos causados à agricultura no 

mundo pelos nematóides de galhas são devido à quatro espécies: M. incógnita, 

M. javanica, M. arenaria e M. hapla (Moura, 1996).  

A ocorrência de Meloidogyne está quase sempre associada a regiões quentes, 

sendo M. incognita e M. Javanica as mais frequentes nas regiões tropicais 

(Taylor et al., 1982). No Brasil as culturas mais afetadas por estas duas 

espécies são soja, feijão, milho, café, algodão, batata, cenoura, entre outras 

(Dias et al, 2010; Charchar et al., 2007; Huang, 1992; Silva et al, 2001). 

A forma mais eficaz e econômica de controle de nematóides em plantas é a 

resistência genética do hospedeiro (Yorinori, 1997). Segundo Costa & Ferraz 

(1990) o trigo é considerado uma excelente opção para a redução da 

população de alguns fitonematóides em áreas infestadas.  

O primeiro registro de fitonematóide associado à cultura do trigo no Brasil, foi 

realizado por Lordello (1964), que relatou ocorrência de M. javanica causando 

sérios danos à cultura do trigo no estado de São Paulo. Sharma (1979) 

registrou que na safra 1977/78, uma coleção mundial de germoplasma de trigo 
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com cerca de 5.000 linhagens, sofreu um sério ataque desta mesma espécie 

de nematóide, na Embrapa Cerrados localizada em Planaltina, DF. 

Sharma (1981) também publicou os primeiros resultados de pesquisa sobre 

resistência de cultivares de trigo ao trabalhar com diferentes níveis 

populacionais de M. javanica, constatando maior suscetibilidade da cultivar 

Confiança, comparada com a cultivar Alondra 4546 que também foi suscetível. 

No mesmo ano, o mesmo autor testou ainda 21 cultivares de trigo de origem 

diversas frente ao mesmo nematóide, e observou reação distinta entre os 

genótipos, sendo que as cultivares da Embrapa Trigo: CNT-1 e BR-4 

comportaram-se como tolerantes, enquanto as demais cultivares estudadas 

foram suscetíveis ou intolerantes. Na continuidade de seus estudos, Sharma 

(1987) publicou os resultados de pesquisa de avaliação da reação à M. 

javanica em cultivares de trigo realizadas entre 1982 a 1985 na Embrapa 

Cerrados. Dos vinte e cinco genótipos de trigo testados, apenas um apresentou 

resistência, a cultivar BR 12 Aruanã.  

Em outro trabalho conduzido por Centenaro et al (2005), os resultados obtidos 

mostraram que as cultivares de trigo Aliança, EMBRAPA 22, BRS 207, BRS 

210 apresentavam resistência a M. incognita e M. javanica. Mais recentemente, 

Brida (2012) testou a reação de cultivares de trigo aos nematóides de galhas, 

concluindo que BRS 220, BRS Pardela, BRS Tangará, CD 104, CD 108, CD 

118 e CD 150 foram resistentes à estas duas espécies de nematóide. 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar sete genótipos de trigo, 

adaptados à região tropical do Brasil Central, quanto à reação aos nematóides 

M. incognita e M. javanica. 

O experimento de caracterização foi realizado em casa de vegetação no 

Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

Uberlândia, MG, em 2015. Cada genótipo foi caracterizado separadamente, 

sendo submetido a cada espécie de nematóide seguindo a mesma metodologia 

descrita a seguir. 

Os sete genótipos de trigo (BR 18, BRS 254, BRS 264, BRS 394, BRS 404, 

CPAC 0770 e CPAC 07434) foram semeados obtendo-se, após desbaste, uma 

planta por vaso de polietileno contendo 2L de substrato, na proporção de 1:2:1 



(solo: areia: matéria orgânica). Cinco dias após a emergência, cada planta foi 

inoculada com 5.000 ovos e juvenis de segundo estádio provenientes de 

populações mantidas em tomateiros ‘Rutgers’. 

Aos 60 dias após a inoculação, os sistemas radiculares das plantas foram 

lavados, e submetidos à coloração com Floxina B. O sistema radicular de cada 

planta de trigo foi separado do solo e submetido à técnica do liquidificador 

doméstico para a contagem do número de ovos, juvenis e/ou adultos. O solo foi 

processado pela técnica da flutuação centrífuga em solução de sacarose para 

extração e contagem de juvenis e/ou adultos. O valor obtido na contagem, foi 

utilizado para cálculo do fator de reprodução (FR) obtido pela relação entre: 

[população final do nematóide/população inicial (número de ovos utilizados nas 

inoculações do nematóide) ], conforme Oostenbrink (1966). As cultivares foram 

consideradas resistente, quando o FR foi menor que um e suscetível quando o 

FR foi maior que um. 

A média dos dados foram analisadas e comparadas pelo teste de Kruskall-

Wallis a 5% de significância. De acordo com os resultados obtidos (Tabela 1), 

observou-se que nenhum dos genótipos avaliados possuem fator de 

reprodução maior que 1. Concluiu-se ainda, o destaque das cultivares BRS 254 

e BRS 264 que apresentaram reação de imunidade (FR=0) para M. incognita e, 

BRS 394 que apresentou imunidade (FR=0) para M. javanica. Estes resultados 

indicam que todos os genótipos testados são maus hospedeiras para M. 

incognita e M. javanica, sendo promissores para o uso em programas de 

rotação ou sucessão de culturas visando o controle destes fitonematóides. 
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Tabela 1. Média, do fator de reprodução de Meloidogyne incognita (M.I.) e 

Meloidogyne javanica (M.J.) após 60 dias da inoculação. 

Genótipo M.I. M.J. 

BR 18 0,35 ab* 0,12 a* 

BRS 254 0 a 0,27 a 

BRS 264 0 a 0,23 a 

BRS 394 0,20 ab 0 a 

BRS 404 0,13 ab 0,48 a 

CPAC 0770 0,24 ab 0,13 a 

CPAC 07434 0,36 b 0,68 a 

*Teste de Kruskall-Wallis para comparação de variedades de trigo com 5% de significância. 

 

 


